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O Presidente Jair Bolsonaro criticou repetidamente as medidas de 
isolamento social adotadas por prefeitos e governadores e afirmou 
falsamente que as medidas de distanciamento social não funcionariam, 
defendendo a retomada da atividade econômica normal [1]. Em 26 de 
fevereiro de 2021, ele avisou os governadores estaduais que eles não 
obteriam alívio emergencial federal para COVID-19 se fechassem seus 
estados [2]. Pesquisadores que apontaram a necessidade de um 
lockdown (bloqueio) foram ameaçados e fisicamente atacados por 
apoiadores do Bolsonaro [3]. Um artigo [4] mostrando o risco de 
mortalidade do tratamento com cloroquina recomendado pelo 
Presidente Bolsonaro resultou em ameaças de morte ao primeiro autor 
do artigo [4-6]. Uma publicação de agosto de 2020 [7] alertando para o 
risco de uma segunda onda de COVID-19 em Manaus também resultou 
em ameaças de morte ao primeiro autor (que também é o primeiro 
autor deste artigo) [8]. Ele também foi vítima de uma agressão física, 
onde o agressor o acusou de se intrometer em questões de segurança 
nacional ao defender medidas mais restritivas para conter a pandemia 
[8]. 

O Presidente Bolsonaro frequentemente mantém contato com o público 
sem usar máscara e incentiva seus seguidores a fazerem o mesmo. Ele 
até removeu a máscara de uma criança para posar em seus braços 
para fotos e encorajou uma menina de 10 anos que posava ao lado dele 
a remover sua máscara [9]. Em 10 de junho de 2021, o Presidente 
Bolsonaro anunciou em uma entrevista coletiva que havia pedido ao 
Ministro da Saúde que emitisse um parecer tirando qualquer exigência 
do uso de máscaras para indivíduos vacinados e para aqueles que 
tiveram COVID-19 [10]. Essas declarações colocam em risco milhares de 
brasileiros, pois mesmo pessoas assintomáticas e vacinadas podem 
transmitir a SARS-CoV-2, o que aceleraria a transmissão comunitária no 
Brasil. O contato natural com o vírus não fornece imunidade duradoura: 
a reinfecção pode ocorrer pela mesma variante ou por uma variante 
diferente, e os efeitos clínicos são mais graves após a reinfecção [11]. O 
Brasil não tem planos compreensivos para testagem aos níveis regionais 
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e nacionais, que foram sugeridos por pesquisadores [12, 13], o que torna 
impraticável levantar os requisitos de máscara neste momento. 

O presidente Bolsonaro e seus filhos usaram Twitter, Facebook, 
Instagram, WhatsApp e Youtube para distribuir desinformação sobre a 
pandemia [14-16], espalhando falsidades para a população [17] como a 
sugestão de que a vacina brasileira pode não funcionar [14]. Isso tem 
levado um segmento da população a resistir à vacinação, a menos que 
possa escolher a “marca” da vacina que receberá [15], dificultando e 
atrasando o calendário vacinal em muitos municípios [18. 19]. A 
desinformação espalhada nos perfis oficiais de mídia social do 
presidente Bolsonaro inclui sua promoção de medicamentos ineficazes 
[15], suas declarações contra o distanciamento social e seu incentivo a 
aglomerações sem o uso de máscaras [16]. Ao não banir esses perfis, as 
plataformas de mídia social compartilham a responsabilidade pela 
propagação de um discurso que incentiva a disseminação do vírus.[20] 

 

 

A imagem que ilustra este artigo mostra o Presidente Bolsonaro sem 
máscara na entrega do conjunto habitacional em Manaus, no dia 18 
agosto de 2021 (Foto: Isac Nóbrega/PR). 
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